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R E S U M O

O feijão-espada (Canavalia gladiata) é uma leguminosa cujas sementes apresentam dormência tegumentar, o que afeta o 
estabelecimento da cultura e a determinação da sua qualidade fisiológica. Assim, o objetivo do trabalho consistiu em 
estudar pré-tratamentos das sementes conducentes à quebra de dormência das sementes, pela germinação e desem-
penho das plântulas. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com doze tratamentos e quatro repe-
tições por modalidade e 25 sementes por repetição. Os  tratamentos foram constituídos por: escarificação mecânica; 
imersão em ácido sulfúrico concentrado (10, 50, 90 e 130 minutos); imersão em água a 60°C (60 e 120 segundos); imersão 
em água a 100°C (30 e 60 segundos); imersão em álcool (30 e 60 minutos); e testemunha. Foram avaliadas a germinação e 
o vigor (índice de velocidade de germinação, comprimento e massa seca de parte aérea e raiz). Entre os tratamentos para 
a quebra de dormência, destacou-se a imersão em água a 100°C durante 30 segundos. As avaliações de índice de velo-
cidade de germinação, massa seca de parte aérea e raiz detectaram diferenças no vigor das sementes de feijão-espada.
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A B S T R A C T

The sword bean (Canavalia gladiata) is a legume whose seeds are common to the occurrence of dormancy due to the 
hardness of the integument, which affects the establishment of the culture and the determination of its physiological 
quality. Thus, the objective of the work was to overcome the dormancy of sword bean seeds, evaluating the germina-
tion and the performance of the seedlings. The experimental design was completely randomized with twelve treat-
ments and four replicates of 25 seeds. The treatments consisted of: mechanical scarification; immersion in concentrated 
sulfuric acid (10, 50, 90 and 130 minutes); immersion in water at 60°C (60 and 120 seconds); immersion in water at 100°C 
(30 and 60 seconds); immersion in alcohol (30 and 60 minutes); and control. The seedling germination and vigor (germi-
nation speed index, length and dry mass of the aerial part and root) were evaluated. The best treatment to overcome 
dormancy, was immersion in water at 100°C for 30 seconds. The aerial part and root detected in the vigor of the bean 
seeds.

Keywords: germination, seed pre-treatment, sword-bean, vigor.

INTRODUÇÃO

O  feijão-espada ou maravilha (Canavalia gladiata 
(Jacq.) DC), é uma espécie pertencente à família 
das leguminosas (Fabaceaea), originado no 
continente asiático e cultivado na África, Ásia, 

Índias Ocidentais e América do Sul (Sasipriya e 
Siddhuraju, 2012). O  feijão-espada é utilizado no 
tratamento de doenças e, apesar de ser uma planta 
com grande potencial para fonte de proteína, não 
é recomendado para consumo, devido à presença 
de fatores antinutricionais termoestáveis (Vadivel 
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et al., 2010; Moteetee, 2016). Todavia, é uma planta 
forrageira, ornamental e apresenta uso potencial, 
como planta fitorremediadora de solos contami-
nados com metais pesados (Spoladore e Teixeira, 
1987; Souza et al., 2013).

A propagação da espécie ocorre via seminal, mas 
devido à dormência tegumentar das sementes,  
tegumento rígido, a embebição em água é difícil. 

Entre os pré-tratamentos utilizados para quebra 
de dormência tegumentar, destacam-se a escarifi-
cação mecânica, imersão em ácido sulfúrico, água 
quente, hipoclorito de sódio e ácido giberélico 
(Rodrigues et al., 2009; Dalastra et al., 2010; Kabori 
et al., 2013; Sperandio et al., 2013). 

A  eficiência de diferentes tratamentos para 
quebrar a dormência das sementes foi testada 
no género Canavalia Adans. Amabile et  al. (1995) 
recomendaram a remoção da porção distal da 
semente (com e sem embebição), imersão em ácido 
sulfúrico durante 60 minutos e em água a 100°C 
por 60 e 30 segundos, para quebrar a dormência 
de C. brasiliensis Mart. ex Benth. Noutras espécies 
como Adenanthera pavonina L. e Pithecellobium dulce 
(Roxb.) Benth, também houve eficácia na quebra 
de dormência, através do método de escarificação 
mecânica com lixa (Ribeiro et al., 2009; Pereira et al., 
2015).

O  potencial fisiológico é influenciado por fatores 
que incluem germinação e vigor, governando 
a capacidade das sementes em expressar suas 
funções vitais, sob condições ambientais favoráveis 
e desfavoráveis (Marcos Filho, 2015). As sementes 
de diferentes origens podem resultar em níveis 
igualmente elevados de germinação, sob condições 
ótimas. No  entanto, estas mesmas sementes sob 
condições de stresse experimentadas no campo, 
podem ter habilidades diferentes para estabelecer 
plantas devido à diferença no seu vigor (Finch-
Savage e Bassel, 2016). 

A  necessidade de obter informações acerca desta 
espécie determinou a elaboração do estudo. Assim, 
o objetivo do trabalho consistiu em identificar uma 
metodologia adequada para quebrar a dormência 
de sementes de C. gladiata e verificar o desem-
penho das plântulas. 

MATERIAL E MÉTODOS

O  trabalho foi conduzido no Laboratório de 
Sementes do Centro de Ciências Agrárias, da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), utili-
zando sementes de C. gladiata coletadas na cidade 
de Maringá-PR e armazenadas em câmara fria a 
10ºC até o início do experimento.

As  sementes foram submetidas aos seguintes 
tratamentos: escarificação mecânica – com auxílio 
de um cortador, realizou-se um corte no tegu-
mento, na região oposta a micrópila; imersão em 
ácido sulfúrico concentrado (98%) – em períodos 
de 10, 50, 90 e 130 minutos, seguido de lavagem 
em água corrente; imersão em água a 60 e 100°C – 
realizado mediante a imersão nos tempos de 60 e 
120 segundos para temperatura de 60°C, e 30 e 60 
segundos para 100°C; imersão em álcool (92,8%)- 
em períodos de 30 e 60 minutos; testemunha. Foi 
avaliado o índice de velocidade de germinação, 
germinação, comprimento e massa seca de parte 
aérea e raiz. O  delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado com doze tratamentos e 
quatro repetições de 25 sementes. 

Para avaliação da germinação, as sementes foram 
dispostas em folhas de papel filtro umedecidas 
com água destilada na proporção de 2,5 vezes a 
massa do papel seco e posteriormente, confeccio-
nado rolos. Estes foram mantidos em germinador 
do tipo Mangelsdorf, a temperatura de 25°C, pelo 
período de sete dias (Brasil, 2009). Para o calculo 
do índice de velocidade de germinação foram reali-
zadas contagens diárias do número de plântulas 
normais, posteriormente, calculou-se o índice, pela 
fórmula proposta por Maguire (1962).

No  sétimo dia determinou-se o comprimento de 
plântulas com auxílio de uma régua graduada, e 
os resultados expressos em centímetros. A fim de 
obter a massa seca, os materiais ficaram em estufa 
regulada a 80ºC por 24 horas e pesadas em balança 
analítica de precisão (0,01 g), os resultados foram 
expressos em g.plântula-1 (Nakagawa, 1999).

Os dados foram submetidos à análise de variância e 
as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de 
Duncan a 5% de probabilidade, utilizando-se o soft-
ware estatístico R. Os valores que não apresentaram 
distribuição normal, transformados em √(χ + 0,5). 
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Quando as variáveis não satisfizeram as pressupo-
sições para análise de variância, aplicou-se o teste 
estatístico não paramétrico de Kruskal-Wallis, e 
a comparação de médias por Simes-Hochberg.
Realizou-se ainda a análise de correlação simples 
de Pearson (p<0,05) entre as variáveis de vigor com 
a germinação. Para ambas avalições, utilizou-se o 
software estatístico Action Stat 3.1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 1 encontram-se os dados referentes à 
germinação, índice de velocidade de germinação, 
comprimento e massa seca de parte aérea e raiz. 
Verificou-se que a germinação após o pré-trata-
mento das sementes por imersão em água a 100°C 
durante 30 segundos foi significativamente supe-
rior a todos os outros tratamentos, resultados seme-
lhantes foram obtidos em Delonix regia (Hook.) Raf. 
por Lima et al. (2013). Não se registaram diferenças 
significativas na germinação com 60 e 100°C, ambas 
em períodos de 60 segundos. As sementes quando 
expostas a temperaturas mais elevadas, associada 
a um maior tempo de imersão, sofreram redução 

significativa no potencial germinativo. Resultados 
similares também foram observados noutros 
táxones (Azania et  al., 2009; Grazielle et  al., 2012). 

Os pré-tratamentos das sementes em ácido sulfú-
rico durante 10, 50 e 90 minutos, e álcool durante 
30 e 60 minutos foram ineficazes na quebra de 
dormência das sementes de C. gladiata, pois não 
diferiram significativamente da testemunha 
(Quadro 1). Estes tratamentos não foram eficientes 
na alteraçãoda permeabilidadedo tegumento, de 
modo apermitir a entrada de água e facilitar a 
protrusão da raiz primária. 

Quanto ao índice de velocidade de germinação, a 
imersão das sementes em água a 100°C durante 
30 segundos foi significativamente diferente dos 
outros tratamentos, com exceção, da imersão a 
60°C por 60 segundos (Quadro 1). Ou seja, o aque-
cimento promoveu maior rapidez na germinação, 
mas dependeu do período de imersão porque um 
maior período de exposição à temperatura elevada 
causou danos no embrião. Resultados similares 
foram encontrados noutras espécies (Ataíde et al., 
2013; Araújo et al., 2015).

Quadro 1 - Germinação (TG), índice de velocidade de germinação (IVG), comprimento de raiz (CR), comprimento de parte aérea 
(CPA), massa seca de raiz (MSR) e massa seca de parte aérea (MSPA) em sementes de feijão espada submetidas a 
diferentes tratamentos para superação de dormência

Tratamentos
*TG

*IVG
*CR **CPA **MSR **MSPA

(%) (cm plântula-1) (g plântula-1)

Escarificação mecânica 33 c 3,72 de 7,3 d 1,9 g 0,66 bc 0,40 de

Ácido sulfúrico/ 10min. 17 d 2,76 ef 12,5 bc 6,8 ab 0,38 de 0,47 cde

Ácido sulfúrico/ 50min. 11 d 1,88 efg 18,2 a 7,2 a 0,34 de 0,36 ef

Ácido sulfúrico/ 90min. 17 d 2,86 ef 11,1 cd 4,9 abcd 0,44 cd 0,51 cde

Ácido sulfúrico/ 130min. 31 c 5,12 cd 11,0 cd 3,9 def 0,79 ab 0,73 abc

Água a 60°C/ 60s. 49 b 7,59 ab 12,6 bc 3,6 efg 1,09 a 0,88 a

Água a 60°C/ 120s. 28 c 3,32 def 10,9 cd 4,1 def 0,70 bc 0,63 bcd

Água a 100°C/ 30s. 66 a 9,3 a 16,0 ab 4,7 bcde 1,12 a 0,92 ab

Água a 100°C/ 60s. 47 b 6,78 bc 12,0 bc 4,3 cde 1,09 a 0,89 ab

Álcool/ 30min. 8 d 1,35 fg 13,2 bc 6,0 abc 0,26 def 0,30 ef

Álcool/ 60min. 8 d 1,27 fg 14,7 abc 6,2 abc 0,20 ef 0,24 ef

Testemunha 6 d 0,58 g 7,6 d 3,2 fg 0,07 f 0,07 f

CV % 27,21 34,77 20,49 31,01 29,69 36,27

* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Duncan a 5 % de probabilidade;
** Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de comparações múltiplas, utilizando o método de Simes-Hochberg a 5 % de probabilidade.
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Em conjunto com o resultado obtido pelo compri-
mento de parte aérea e raiz, é importante ter em 
consideração a porcentagem de germinação, pois 
em determinada situação, pode ocorrer serem 
formadas poucas plântulas normais (baixa porcen-
tagem de germinação), e mesmo assim, haver 
alta taxa de crescimento, não podendo ser trans-
posto para toda amostra, considerando-o vigoroso 
(Nakagawa, 1999). Tal fato foi verificado no trata-
mento com ácido sulfúrico durante 50 minutos que 
causou maiores comprimentos de parte aérea e raiz. 
Acresce ainda que aquela modalidade de pré-trata-
mento das sementes não se diferenciou significati-
vamente da imersão em água a 100°C durante 30 
segundos e álcool durante 60 segundos na variável 
CR, assim como, não se diferenciou da imersão em 
ácido sulfúrico durante 10 e 90 minutos e imersão 
em álcool durante 30 e 60 minutos no CPA. Para a 
massa seca de parte aérea e raiz, o tratamento em 
água a temperatura de 60°C durante 60 segundos, 
diferiu significativamente dos outros tratamentos, 
com exceção da água a 100°C durante 30 e 60 
segundos e ácido sulfúrico durante 130 minutos. 
De modo geral, a água nas temperaturas testadas, 
proporcionou resultados favoráveis à germinação, 
bem como, maior acumulação de massa seca de 
parte aérea e raiz.

As  sementes expostas aos diferentes pré-trata-
mentos apresentaram comportamentos distintos 
quanto à germinação e vigor. Os  melhores resul-
tados para quebra da dormência nas sementes de 
C. gladiata nem sempre resultaram em plântulas 
vigorosas, ou seja, há métodos eficientes para 
proporcionar a germinação da espécie, mas que 
reduzem o vigor, fato que não é desejado.

A correlação entre as variáveis de vigor e a germi-
nação mostrou ser positiva e forte entre a germi-
nação e o índice de velocidade de germinação, 
massa seca de parte aérea e massa seca de raiz, e 
negativa e fraca para o comprimento de parte aérea 
(Quadro 2). Portanto, esta informação de maneira 
indireta demonstra que as avaliações de índice 

de velocidade de germinação juntamente com a 
massa seca de parte aérea e raiz, são mais sensí-
veis que o comprimento de raiz e parte aérea, no 
que concerne a detectar diferenças no vigor das 
sementes de feijão-espada.

CONCLUSÕES

O  pré-tratamento das sementes de C. gladiata 
que melhor resultados apresentou na quebra da 
dormência das sementes foi à imersão em água a 
100°C durante 30 segundos, com percentagens de 
germinação próximas dos 70%.

As  avaliações de índice de velocidade de germi-
nação, massa seca de parte aérea e raiz foram sensí-
veis, em relação às avaliações de comprimento de 
parte aérea e raiz, na detecção de diferenças no 
vigor das sementes de feijão-espada.
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Quadro 2 - Correlações lineares simples entre o teste de 
germinação (TG) e os testes: índice de velocidade 
de geminação (IVG), CR (comprimento de raiz), 
comprimento de parte aérea (CPA), massa seca 
de parte aérea (MSPA) e massa seca de raiz (MSR) 
de feijão espada

  IVG CR CPA MSPA MSR

TG 0,959* 0,064ns -0,307* 0,850* 0,929*

ns não significativo; * significativo a 5% de probabilidade pelo teste t.
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